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Resumo: A partir de estudos e pesquisas sobre a cadeia produtiva do algodão no Brasil e no 
mundo, pode ser observado que um aumento anual significativo na produção e exportação 
brasileira. Entretanto existem problemas a serem tratados como a utilização de agrotóxicos, que 
agridem tanto o solo quanto aos lençóis freáticos, dentre outros malefícios que serão mencionados 
no decorrer deste artigo. O presente artigo tem como objetivo abordar e analisar a cadeia do algodão 
e seu crescimento das exportações no Brasil ressaltando a importância de promover métodos de 
produção voltados para sustentabilidade e preservação dos recursos naturais. A metodologia 
utilizada foi a revisão bibliográficas. 
Palavras-chave: Algodão, Exportação, Sustentabilidade 

 
CONSIDERATIONS ON GROWTH IN COTTON EXPORTS IN BRAZIL 
 
Abstract: Based on studies and researches on the cotton production chain in Brazil and worldwide, 
we can analyze that there is a great annual increase in Brazilian production and exports. However, 
there are problems to be dealt with, such as the use of pesticides, which harm both the soil and 
groundwater, among other harms that will be mentioned throughout this article. This article aims to 
address and analyze the cotton production chain and its growth in exports in Brazil, highlighting the 
importance of promoting production methods aimed at sustainability and preservation of natural 
resources. The methodology used was the analysis of bibliographic references. 
Keywords: Cotton, Exportation, Sustentability 
 
 
1. Introdução 

O algodão é a quarta agricultura brasileira mais importante, em 2018 o VBP (Valor 
Bruto da Produção) foi de aproximadamente R$ 35 bilhões, representando 9,10% do VBP 
das culturas. Nos últimos 10 anos, a média de produtividade cresceu creca de 20%, 
atingindo o patamar 1.700 kg/ha nas duas últimas safras. Com isso o Brasil ocupa a quinta 
posição de maiores produtores mundiais de algodão e, em 2019, o segundo maior 
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exportador da pluma e nono maior consumidor, serão 2,7 milhões de toneladas produzidas 
em solo brasileiro com a safra, sendo 1,7 destinadas à exportação (CONAB, 2019).  

Sabendo que o consumo global vem aumentando ano a ano, o que 
consequentemente acaba impulsionando a industrialização, as empresas têxteis aumentam 
o uso dos recursos naturais o que pode acarretar danos ambientais irreversíveis se não 
tomadas as devidas tratativas. Com isso, procura-se conscientizar sobre a importância da 
mudança de atitudes destas empresas com intuito de tornar evidente a preservação 
ambiental. 

Diante disso, sabendo que os recursos naturais são essenciais para a perpetuação 
da espécie humana e que são finitos, estes devem ser preservados para as presentes e 
futuras gerações. As empresas, à vista disso, devem entender as questões que envolvem 
os recursos naturais e o meio ambiente os tratando-as com respeito, mas também como 
uma oportunidade de crescimento e para que consigam permanecer no mercado. 

Foi tido como objetivo abordar o aumento na produção/exportação e dos danos 
ambientais gerados no cultivo do algodão e na indústria têxtil, um ramo que está em 
constante crescimento e que acarreta diversos prejuízos ambientais. 

A metodologia aplicada no artigo foi a pesquisa bibliográfica de artigos e fontes 
diretamente ligadas algodão.  

 
2. Embasamento Teórico 

Considerada a fibra com maior cultivo e importancia mundial, o algodao emprega 
mais de 350 milhões de pessoas direta ou indiretamente. Nos últimos anos foram plantados 
cerca de 35 milhões de hectares. Com o passar dos anos a demanda só aumenta e 
anualmente o comércio movimenta aproximadamente US$ 12 bilhões. (ABRAPA, 2018) 

O algodão, além de ser socioeconomicamente muito importante para o Brasil por 
outro lado é a maior fonte de fibras naturais, o que garante excelente classificação ao Brasil 
no ranking global de produtores. (EMBRAPA, 2019)  

Essa commodity, incorporada em um sistema com a bovinocultura, garantiu o 
desenvolvimento econômico da maioria dos municípios pouco populosos no semiárido 
brasileiro. Durante a década de 1980, uma praga se instalou nos algodoeiros da região 
dizimando as lavouras e causando grande prejuízo para os exportadores, o que fez com 
que o país passasse de exportador para importador da commodity. Posteriormente em 
1990, a produção migrou para o Cerrado, mais especificamente nos estados de Mato 
Grosso, Bahia e Goiás. (EMBRAPA, 2019) 
 
3. Desenvolvimento da Temática 

No período de 2000/1 a 2017/8, houve um aumento na produção mundial que foi de 
19.404 mil toneladas para 26.930 mil toneladas, o que equivale a +38%. Atualmente a Índia 
ocupa o 1º lugar em produção, seguido da China, Paquistão, EUA e Brasil (Tabela 1). Esses 
4 países juntos somaram 76,66% da produção mundial em 2017/18. Os principais 
exportadores de algodão são Estados Unidos, Índia, Brasil e Austrália (Figura 3). Esses 
países juntos representam 76% de toda exportação mundial. Os principais países 
importadores são Bangladesh com 1,6 milhão de toneladas, Vietnã com 1,5 milhão de 
toneladas e China com 1,2 milhão de toneladas em 2017/18. (EMBRAPA, 2019) 

 



 

3 de 10 

 
 

Tabela 1: Principais Países Produtores de Algodão e total mundial (Em 1000 
t.) – 2000/01 – 2005/06 – 2010/11 – 2016/17 – 2017/18 

Fonte: FOREIGN AGRICULTURAL SERVICE/USDA (2018) 

 
A produção mundial de algodão, na safra 2000/01, foi de 26.930 mil toneladas em 

que, dessa quantidade, a Índia produziu 12,3% e o Brasil 4,8%. Com o passar dos anos, é 
possível observar que a produção de algodão vem se concentrando em um número 
reduzido de países. Neste período, enquanto houve o crescimento da produtividade nestes 
países, nos demais houve diminuição da produção de 31,43% em 2000/01 para 23,34% 
em 2017-18. (EMBRAPA, 2019). 

O consumo global de algodão estimado é de 27 mi/tons, onde o maior consumidor é 
a China com uma demanda de 9,3 mi/tons no ano de 2018/19 (Tabela 1). 
Já em 2018/19, a demanda interna chinesa deve aumentar, o que acarretará a diminuição 
das importações se comparadas aos últimos anos (Tabela 2). 
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Tabela 2:  Principais países consumidores de algodão e total mundial (em 
1000t). Diversos períodos. 

Fonte: USDA - 2019 

O Gráfico 1 mostra o volume de algodão exportado no mundo em termos de 
toneladas no período compreendido de 2000 a 2016. Os principais exportadores são em 
parte grandes produtores: Índia, Estados Unidos e Brasil. Países populosos, como a China 
produzem quantidades médias, mas não exportam, porque necessitam para o próprio 
consumo. (EMBRAPA, 2019) 
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Gráfico 1: Principais exportadores mundiais de algodão (em mil toneladas) – 
2017/18 

Fonte: EMBRAPA, 2019 

 

A liderança nas exportações, ao longo de períodos recentes, tem se mantido para 
os Estados Unidos, as exportações representavam mais de 40% das exportações mundiais. 
Embora as exportações totais tenham decrescido, as americanas aumentaram 38%, devido 
principalmente à queda das exportações da Índia de 55%. (EMBRAPA, 2019) 

Esta queda não significa que a produção tenha caído, antes aumentou neste período. 
A razão está no aumento do consumo interno de algodão que passou de 4,47 milhões de 
toneladas em 2010/11 para 5,38 milhões em 2017/18 (+20,4%), conforme dados da gráfico 
1.  
 

Gráfico 2: Maiores importadores mundiais de algodão (em mil toneladas) 

 

Fonte: EMBRAPA, 2019 
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Os dados apresentados neste item demonstram que o consumo está concentrado 
em países populosos para atender à demanda doméstica de tecidos e ao mesmo tempo 
exportar roupas feitas para países, principalmente desenvolvidos, devido aos custos mais 
baixos de mão de obra. Países que não se integram nas cadeias globais permanecem à 
margem do progresso, como uma vocação para o subdesenvolvimento permanente. 
(EMBRAPA, 2019) 

Conforme dados da Tabela 03, entre as safras de 2008/09 e 2017/18, a produção 
brasileira de algodão em pluma cresceu de 1,2 milhão de toneladas para 2,0 milhões 
(+66,7%), um crescimento significativo. A cultura desaparece da região Sul (Paraná), 
continua marginal no Sudeste e tem alta concentração em dois estados: Mato Grosso com 
64,4% da produção nacional e Oeste da Bahia com 24,9%, totalizando os dois estados 
89,3% da produção nacional. Quanto à concentração da produção, já na safra 2008/09, a 
estes dois estados já produziam 81,3%. No período de 10 anos, a concentração aumentou 
e nada indica que venha a sofrer mudanças significativas nos próximos anos. (EMBRAPA, 
2019) 

 

Tabela 3: Área, produção e produtividade de algodão em pluma e em caroço no 
Brasil por principais Estados – 2008/09 a 2017/18 

Fonte: CONAB (2019) 

 

Os dados da Tabela 3 mostram as subclassificações do algodão nas safras de 
2008/09 a 2018/19 por região tanto como as quantidades produzidas em kg/ha. 

 
Em relação à produtividade do Algodão em Pluma, após os primeiros quatro anos 

estagnada próxima dos 1.400 kg/ha, nas últimas duas safras situa-se ao redor de 1.700 
kg/ha.  

Os ganhos de produtividade, nos 10 anos considerados, situam-se ao redor de 20%. 
Deve-se considerar, principalmente no Estado de Mato Grosso, que o algodão é, em grande 
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parte, a segunda cultura depois da principal, a soja. A produtividade de Mato Grosso é mais 
regular, enquanto na Bahia há maiores variações, como, por exemplo, na safra 2015/16 
com produtividade de 1.052 kg/ha e em 2017/18 de 1.890 kg/ha, o que representa uma 
variação de quase 80%. A explicação mais plausível é o regime de chuvas, com secas mais 
frequentes no Oeste da Bahia, onde se produz algodão. (EMBRAPA, 2019) 

 

Figura 1: Mapa da produção agrícola – Algodão 

 
Fonte: CONAB (2019) 

 

Na Figura 1 pode-se observar em quais estados brasileiros o cultivo de algodão está 
concentrado e as quantidades produzidas em cada um. 
 
4. Resultados e Discussão 

4.1 Futuro do Algodão Brasileiro 

 Projetar a produção futura de algodão em períodos de até 10 anos não é tarefa 
trivial. Principalmente no caso de produtos da agricultura brasileira que ainda não se 
encontra em processo de estabilização e fortemente dependente da demanda 
internacional.  

Do lado da produção, fatores climáticos como secas ou excesso de chuvas afetam 
a produtividade e a produção total. No caso do algodão, há a concorrência de fibras 
sintéticas que dependem fortemente do preço do petróleo; quando este se torna barato, 
compete com fibras naturais. Além disso, políticas nacionais de principais consumidores, 
no caso da China, afetam a produção local e consequentemente as exportações de países 
produtores, como o Brasil.  
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A China, ao priorizar a produção de alimentos para o consumo de sua crescente 
população vai depender de importações para sua indústria de tecidos. Mesmo com estes 
fatores intervenientes na produção brasileira, difíceis de serem captados por modelos por 
mais sofisticados que sejam, é importante e útil conhecer projeções nacionais e 
internacionais sobre a produção, consumo e exportações de algodão do Brasil. Segundo a 
OECD-FAO (2017), consumo de algodão no Brasil deve apresentar ligeira redução nos 
próximos dez anos situando-se em 620 mil toneladas.  

As exportações mundiais de algodão em pluma, segundo o USDA (2018), têm 
previsão de expansão, 54,3% entre 2016/17 e 2027/2028, representando cerca de 13,7% 
do comércio mundial, os principais exportadores ao final destas projeções deverão ser os 
Estados Unidos, Índia e Brasil (USDA, 2018). Recente estudo da FIESP (2018) projeta um 
aumento de produção de algodão em pluma para o Brasil de 44,5% entre 2017/18 e 
2027/28, passando de 1972 mil de toneladas para 2.849 mil. O aumento da área será de 
28,2%, atingindo a 1.502 kg/ha, com uma produtividade 12,7% maior (1897 kg/ha).  

Em termos de regiões, o Centro-Oeste, basicamente Mato Grosso, elevará sua 
produção em 37,9%, com aumento de área em 24,7% e produtividade em 10,5%. A região 
Nordeste (Oeste da Bahia) elevará sua produção em 64,5%, com aumento de área em 
40,3% e produtividade em 17,2%. Ao final do período projetado, as duas regiões somarão 
98% da produção nacional e da área plantada. (EMBRAPA, 2019) 

Baseadas em modelo econométricos, projeções do Ministério da Agricultura 
(RODRIGUES, 2018) indicam que entre 2016/17 a 2029/30 a produção brasileira de 
algodão deverá crescer 43,5%, o consumo doméstico diminuir em 11,4%, mas as 
exportações crescerem 95,5%. O que estas projeções indicam, apesar das limitações 
discutidas anteriormente? O Brasil tem um grande potencial de aumentar sua produção de 
algodão, basicamente em Mato Grosso e no Oeste da Bahia. Este crescimento está 
vinculado ao comportamento do mercado internacional de fibras de algodão, com previsão 
de demanda aquecida. 

 
4.2 Sustentabilidade 

A sustentabilidade caminha lado a lado com a qualidade de vida sadia das gerações, 
ela passa a ser compromisso de todos. Por tanto, a competição mercantil, juntamente com 
a rápida mudança de perfil dos consumidores, provocam a busca por alternativas que 
ocasionem menos impacto ao meio ambiente fazendo uso de novas tecnologias que visam 
a mitigação destes danos e melhoria nos processos produtivos, se tornando, assim, 
empresas mais responsáveis de maneira socioambiental. Desta forma é agregado maior 
valor aos produtos criados a partir desta perspectiva. (MILAN. G. S; VITTORAZZI. C; REIS. 
Z. C; 2010). 
  O ciclo de produção da sociedade capitalista consiste em retirar a matéria-prima 
necessária do meio ambiente para produzir alimentos e bens de consumo, todavia, tal ciclo 
gera resíduos sólidos, efluentes líquidos e emite gases nocivos e poluentes em quantidades 
exorbitantes, que em consequência promovem o esgotamento dos recursos naturais e a 
poluição ambiental. Nota-se, dessa forma, que a busca de riqueza econômica pelo sistema 
de desenvolvimento econômico vem em primeiro lugar, sendo o desenvolvimento 
sustentável uma forma de dar continuidade e equilibrar as atividades indispensáveis à 
qualidade de vida. (CARNEIRO, G. A; ET.AL; 2006). 

Com isso, é constatado o crescimento do interesse por uma consciência 
ambientalmente correta por parte das indústrias em determinados elementos como: 
aumento da poluição e seus danos; respeito a atual legislação, bem como pela demanda 
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crescente por produtos “verdes” e métodos de produção mais “limpos”. (OLIVEIRA; ALVES, 
2007).    

Assim também, o aumento do consumo sustentável depende unicamente dos 
“consumidores-cidadãos” e de projetos voltados para a sua formação. (SANTOS. A. P. L; 
FERNANDES. D.S; 2012). Tais projetos possuem o objetivo de conscientizá-los quanto ao 
uso de produtos que causem pouco impacto ambiental. 

 
5. Considerações finais 

A partir de estudos e pesquisas sobre a cadeia produtiva do algodão no Brasil e no 
mundo, podemos analisar que está ocorrendo um grande aumento anual na produção e 
exportação brasileira. Atualmente, a produção concentra-se em Mato Grosso, com 64%, e 
25% no Oeste da Bahia, totalizando quase 90% do valor recebido pelos produtores, com 
isso o Brasil ocupa a quinta posição de maiores produtores mundiais de algodão e em 2019 
o segundo maior exportador da pluma e nono maior consumidor. O consumo mundial de 
se encontra em torno de 27 mi/tons, com o maior consumidor a China, o que demonstra 
que o consumo está concentrado em países populosos para atender à demanda doméstica 
de tecidos e ao mesmo tempo exportar roupas feitas para países, principalmente 
desenvolvidos, devido aos custos mais baixos de mão de obra. E por fim vimos que o Brasil 
ainda possui uma margem muito grande de possibilidades de aumento de produção e 
diminuir as perdas, gerando um melhor aproveitamento.  

Segundo as previsões da A.P. Moller-Maersk (2019), o escoamento da nova safra 
de algodão aumentará para 12 meses devido ao grande volume, tendo em vista que o 
algodão foi o produto com a maior alta nas exportações no primeiro semestre de 2019. É 
prevista a produção de 2,8 milhões de tons, o que significa um aumento de 
aproximadamente 30% na exportação, chegando até 2 milhões de tons.  Esse número, se 
confirmado, irá garantir ao Brasil mais de 20% do comércio global de algodão. Entretanto, 
a falta de infraestrutura no Porto de Santos pode acarretar atrasos de uma a duas semanas 
no embarque, além da necessidade do crescimento do consumo sustentável, dependendo 
da conscientização da sociedade acerca da importância dos recursos naturais, a qual é 
formada através de projetos voltados para a formação de “consumidores-cidadãos”. 
(SANTOS. A. P. L; FERNANDES. D.S; 2012). 
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